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RESUMO 

Introdução: No Brasil, há alta prevalência de fumo ativo e passivo entre mulheres no período 

gestacional. O uso do cigarro durante a gestação pode culminar em diversas complicações para 

a díade mãe-bebê. Objetivo: Verificar na literatura a influência do tabagismo materno sobre 

complicações fetais e neonatais. Métodos: Tratou-se de uma revisão integrativa, realizada no 

portal Pubmed. Resultados: Parto prematuro, baixo peso ao nascer, síndrome da morte súbita 

do lactente, alterações respiratórias, placentárias e metabólicas são apenas algumas das 

possíveis complicações ocasionadas por gestantes que fazem uso do tabaco. Considerações 

finais: O tabagismo materno gera alterações graves, as estratégias de educação em saúde devem 

ser fortalecidas, assim como as informações sobre o tratamento. 

Palavras-chave: Tabagismo; Gravidez; Complicações. 

INTRODUÇÃO 

Durante o século XX houve um aumento no número de mulheres fumantes, fazendo 

com que o hábito viesse a se tornar um problema de saúde pública, considerando os riscos que 

oferecem à saúde da mulher, como a redução das taxas de fertilidade e a incidência das doenças 

relacionadas ao tabaco (INCA,2020). 

No Brasil, há alta prevalência de fumo ativo e passivo entre mulheres no período 

gestacional e o nível de conhecimento que elas possuem sobre as reações adversas que o fumo 

pode causar é baixo. A maioria das gestantes que fumam, ou que fumavam, desconhece os 

malefícios que o hábito proporciona aos fetos e aos neonatos, assim como também, não está a 

par do risco de desenvolver outras doenças (BERTANI et al., 2015). 

O uso do cigarro durante a gestação pode culminar em diversas complicações para 

a díade mãe-bebê, a exposição intraútero contribui para o baixo peso ao nascer (BPN). Mães 
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fumantes são responsáveis pela ascendência de recém-nascidos (RN) pequenos para a idade 

gestacional (PIG) e partos prematuros, fazendo com que orientações acerca da cessação 

tabágica durante a gestação se façam cada dia mais necessárias (KO et al., 2014). 

Os riscos do tabagismo materno são graves para todos os envolvidos na gestação, 

podendo gerar complicações permanentes, demonstrando a importância de intensificar a 

educação em saúde direcionada para esta população. Assim, este estudo se justifica pelo fato 

de que o tabagismo entre as mulheres se mantém estável em nosso país (INCA, 2020).  

A partir do impacto que este hábito está gerando na saúde pública, faz-se importante 

a realização de estudos que demonstrem seus riscos, possibilitando a criação de estratégias e 

tratamentos mais eficazes no que diz respeito ao bem-estar populacional. Desta forma, o 

objetivo deste trabalho é verificar na literatura a influência do tabagismo materno sobre 

complicações fetais e neonatais. 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma revisão integrativa que investigou a influência do tabagismo 

materno sobre complicações fetais e neonatais, realizada em setembro de 2020. Para seu 

desenvolvimento foi realizado, primeiramente, um exame dos títulos dos artigos encontrados, 

alguns foram pré-selecionados e depois foi feita uma segunda investigação a partir da leitura 

dos títulos e resumos, aqueles potencialmente elegíveis foram lidos inteiramente. 

Os critérios de inclusão selecionaram estudos transversais, longitudinais, 

observacionais e de caso-controle, escritos em qualquer idioma, realizados em seres humanos, 

publicados nos últimos cinco anos que tivessem relação direta com a temática. Foram exclusas 

revisões de literatura, estudos que falavam apenas sobre a saúde materna, incentivo de cessação 

ao tabagismo, apego materno-fetal, alterações comportamentais na criança, idade materna 

avançada e abordagens que associavam o tabagismo a outros hábitos de vida durante a gestação. 

A coleta de dados foi realizada no portal Pubmed, utilizando os Operadores 

Booleanos no cruzamento dos seguintes descritores: maternal smoking AND fetal 

complications NOT review e maternal smoking AND neonatal complications NOT review. A 

busca foi filtrada, selecionando apenas artigos que se encontravam dentro do recorte temporal 

pré-estabelecido, a fim de reduzir o número de artigos a serem analisados. 

Os dados foram organizados e tabulados no processador de texto Microsoft Word, 

versão 2016, construindo assim uma síntese de todos os resultados analisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do cruzamento de descritores, foram rastreados 3.009 artigos 

possivelmente relevantes. Após aplicação do filtro, esse quantitativo foi reduzido a 727. 

Quando realizada a triagem, leitura dos títulos e/ou resumos, permaneceram 36 e, após a leitura 

dos estudos completos, permaneceram apenas 17 para esta análise. A figura 1 mostra o processo 

de elegibilidade e inclusão dos artigos nesta revisão.  

 

  

Figura 1. Fluxograma do processo de elegibilidade e inclusão dos artigos 

A síntese dos resultados dos artigos incluídos nesta revisão integrativa está disposta 

na tabela 1. 

3.009 artigos foram 

rastreados no portal 

Pubmed 

 

727 artigos selecionados para triagem 

36 artigos selecionados para leitura 

completa 

691 artigos excluídos pelos títulos e/ou 

resumos 

17 artigos incluídos na revisão 

Aplicação de filtro 
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Tabela 1. Apresentação das características dos estudos e resultados individuais 

Autor, Ano Desenho do estudo Principal investigação Resultados obtidos 

Filis, P. et al. 

2018 

Transversal Investigaram o impacto do tabagismo materno e do alto peso 

materno na função da tireoide fetal humana durante o 

segundo trimestre 

O tabagismo materno foi associado a mudanças significativas nos 

níveis plasmáticos de T4 e TSH fetal durante o segundo trimestre. 

Tireoides expostas à fumaça reduziram os níveis de transcrição 

GATA6 e NKX2-1 da tireoide e alteraram as trajetórias de 

desenvolvimento para os níveis de transcrição ESR2 e AHR 

Walker, N. et 

al. 2019 

Transversal Investigaram se os níveis de transcrição do transportador em 

pares de placenta-fígado humano de gestações do primeiro e 

segundo trimestre apresentam perfis específicos de idade 

gestacional ou sexo fetal e se estes são desregulados pelo 

tabagismo materno 

Os níveis placentários dos transportadores de captação de glicose 

SLC2A1 e SLC2A3 aumentaram em fetos expostos ao fumo, 

enquanto o tabagismo foi associado a níveis alterados de genes 

transportadores de aminoácidos e ácidos graxos em ambos os 

tecidos 

Dugmonits, K. 

N. et al. 2019 

Transversal Determinaram o efeito do tabagismo materno sobre a 

aparência fenotípica e funcionalidade de hemácias fetais, 

com base em estudos morfológicos e moleculares 

Diferenças significativas foram encontradas entre os grupos de 

estudo NS e S nos principais parâmetros de características 

independentes, como a circunferência da cabeça e do tórax, 

pontuação APGAR em 1 minuto e peso ao nascer 

Zheng, W. et 

al. 2016 

Coorte Examinaram a associação modificada entre tabagismo 

materno e baixo peso ao nascer por idade materna 

O tabagismo materno foi significativamente associado ao baixo 

peso ao nascer em todas as faixas etárias. A força da associação 

aumentou com a idade materna. 

Li, R. et al. 

2019 

Coorte Avaliaram os resultados obstétricos e perinatais em 

mulheres que fumaram durante a gravidez 

Os bebês de mulheres que fumavam eram mais propensos a nascer 

prematuros, têm uma mediana de peso ao nascer e peso ao nascer 

<10 e <5º percentil 

Continua 
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Tabela 1 (continuação) 

Autor, Ano Desenho do estudo Principal investigação Resultados obtidos 

Enlow, M, B. 

et al. 2018 

Transversal Testaram se há diferenças entre os sexos nos fatores de risco 

e proteção associados ao comprimento dos telômeros do 

recém-nascido 

O tabagismo materno na gravidez emergiu como preditor 

significativo do comprimento dos telômeros do recém-nascido 

Lavezzi, A, 

M. et al. 2017 

Coorte Compararam a expressão de α7-nAChRs no CC em um 

grande grupo de fetos e bebês que morreram repentinamente 

de causas conhecidas e desconhecidas, com mães fumantes e 

não fumantes 

Níveis baixos ou ausência total de imunoexpressão α7-nAChR 

foram detectados em um amplo subconjunto (mais de 50% dos 

casos) de mortes fetais e infantis súbitas, que estavam altamente 

relacionadas ao tabagismo materno 

Koziel, S. et 

al. 2019 

Modelo linear 

generalizado 

Avaliaram a relação entre a exposição pré-natal ao 

tabagismo e a força de preensão manual em crianças 

Meninos expostos ao tabagismo materno e paterno durante a vida 

pré-natal apresentaram menor força muscular aos 7 a 10 anos 

Moore, E. et 

al. 2016 

Coorte Quantificaram o risco de nascimento prematuro para vários 

comportamentos de fumantes específicos do trimestre 

Parar no final da gravidez resultou no maior aumento da razão de 

chance: 70% para parto prematuro <37 semanas.  

Jiang, H. et al. 

2016 

Transversal Exploraram a interação entre tabagismo passivo e 

suplemento de B9 durante a gravidez em comportamentos 

de transtorno do espectro autista (TEA) em crianças 

O tabagismo passivo materno durante a gravidez foi 

significativamente associado a comportamentos de TEA em 

crianças 

Flanagan, C, 

A. 2016 

Longitudinal Dados demográficos e de uso de tabaco foram coletados de 

uma amostra de conveniência de 3 grupos de grávidas 

Existe uma correlação moderada a forte entre o tabagismo materno 

e a exposição fetal ao carcinógeno específico do tabaco NNAL 

Rygh, E. et al. 

2019 

Coorte Investigaram se as tendências do uso de produtos do tabaco 

também se refletiram durante a gravidez no sul da Noruega 

O uso de Snus e o fumo durante a gravidez foram associados a uma 

redução no peso médio ao nascer, mas sem efeitos significativos 

nos escores de Apgar 

Continua 
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Tabela 1 (continuação) 

Autor, Ano Desenho do estudo Principal investigação Resultados obtidos 

Rossor, T. et 

al. 2018 

Longitudinal Examinaram o efeito do tabagismo materno, uso indevido de 

substâncias e posição de dormir na resposta do recém-

nascido à hipóxia 

Na posição prona, a taxa de declínio na ventilação minuto em 

resposta à hipóxia foi maior em bebês cujas mães usaram drogas e 

fumaram em comparação com os controles (p = 0,002) e filhos de 

mães fumantes (p = 0,016) 

Ding, G. et al. 

2017 

Coorte Examinaram a relação potencial entre tabagismo materno 

durante a gravidez e morte infantil associada a NEC em 

bebês prematuros 

Em comparação com o não fumante, o fumo leve e pesado foi 

associado a riscos aumentados de mortalidade infantil NEC 

Ali, K. et al. 

2017 

Prospectivo e 

observacional 

Determinaram na idade de pico para a SMSL a resposta 

ventilatória à hipóxia de bebês cujas mães usaram 

substâncias indevidas na gravidez, fumaram ou não 

Os bebês S e SM tiveram um declínio maior no volume minuto (P 

= 0,037, P = 0,016, respectivamente) e saturação de oxigênio (P = 

0,031) em comparação com os controles.  

Soneji, S; 

Beltrán-

Sánchez, H. 

2019 

Transversal Avaliaram a probabilidade de parto prematuro entre 

gestantes que fumaram cigarros antes da gravidez e pararam 

de fumar no início ou durante a gravidez 

A probabilidade de parto prematuro diminuiu mais quanto mais 

cedo a cessação do tabagismo ocorreu durante a gravidez 

Shi, J. et al. 

2018 

Caso-controle Avaliaram a associação entre tabagismo materno ativo e 

passivo durante a gravidez e a probabilidade de dar à luz 

uma criança com polidactilia 

O tabagismo materno ativo e passivo durante a gravidez foi 

associado a um risco aumentado de dar à luz uma criança com 

polidactilia 

Fonte: autoria própria 
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O presente estudo procurou relações entre o tabagismo materno e complicações 

biológicas em fetos e crianças, obtendo resultados como baixo peso ao nascer, prematuridade, 

riscos aumentados de mortalidade infantil, redução da força muscular em crianças maiores, 

desenvolvimento de carcinógenos específicos do tabaco, alterações respiratórias, entre outras. 

Entretanto, não foram analisados estudos que fizeram análise comportamental dessas crianças.  

Em 2019, Moore et al. afirmaram, através de sua coorte com 622 pares de mães e 

filhos, que a exposição pré-natal ao fumo ativo está associada à limitação sistemática do 

crescimento do feto. Em comparação com a prole de mães que não fumaram, o peso ao nascer 

foi significativamente menor entre os filhos nascidos de fumantes ativas, mas não entre os filhos 

de mulheres expostas ao fumo passivo. 

Considerando outros delineamentos, Tzoumakis et al. (2018) realizaram um estudo 

com cerca de 66.000 crianças, com idade média de 5,6 anos e observaram que o tabagismo pré-

natal está associado às vulnerabilidades comportamentais e cognitivas dos filhos. Concluindo 

que a intervenção precoce poderia minimizar essa perda e outras desvantagens a longo prazo. 

Hartman e Craig (2018) examinaram a associação entre tabagismo materno e 

prejuízos na qualidade de vida por problemas no comportamento e viram que crianças cujas 

mães fumaram durante a gravidez experimentam perdas adicionais na escala de qualidade de 

vida ajustada aos anos devido ao aumento de problemas comportamentais, em especial, os 

meninos, independentemente da idade. 

Segundo Munford e Liu (2016), a prevenção e o tratamento do tabagismo materno 

nos períodos perinatal e pós-natal são importantes e podem ser informadas até mesmo pelas 

características sociodemográficas e emocionais das mães. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, foi possível verificar na literatura a influência do tabagismo 

materno sobre complicações fetais e neonatais. Parto prematuro, baixo peso ao nascer, síndrome 

da morte súbita do lactente, alterações respiratórias, placentárias e metabólicas são apenas 

algumas das possíveis complicações ocasionadas por gestantes que convivem com o fumo ativo 

e/ou passivo.  O tabagismo materno gera alterações graves sendo necessário estratégias de 

educação em saúde, assim como, informações sobre o tratamento.  

Torna-se evidente que mais pesquisas, com outros métodos de busca, sejam 

realizadas em diferentes bases de dados e com um número maior de artigos. 

.  
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